


Promover a pesca sustentável 
e reduzir a pesca incidental

Avaliar o estado de 
conservação das espécies

Implementar Planos de Ação 
para espécies ameaçadas

Coibir a exploração 
insustentável para o comércio

Controlar as espécies exóticas 
invasoras

Ampliar sistema de áreas 
protegidas

Reduzir perda e fragmentação 
de habitat

META 12 NO MUNDO META 12 NO BRASIL

Meta 12: Até 2020, a extinção de espécies ameaçadas conhecidas terá sido evitada e sua situação 
de conservação, em especial daquelas sofrendo um maior declínio, terá sido melhorada e 
mantida.

Ameaçadas

3.286

Criticamente 
em perigo

785

Em perigo

1.553

Vulnerável

947

Avaliadas

16.843



MAPA DE RIQUEZAS DE ESPÉCIES AMEAÇADAS
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• Atingir a Meta 12.Visão

• Reduzir as ameaças e o risco de extinção de 
espécies por meio de ações de prevenção, 
conservação, manejo e gestão.

Objetivo

• GEF: US$13,4 milhões

• Contrapartida: US$ 45 milhõesValor



Adotar ações de prevenção, conservação, manejo e gestão pra minimizar as ameaças e o 
risco de extinção de espécies, especialmente para 290 espécies criticamente ameaçadas 

de extinção que não possuem instrumentos de conservação. 

Perda de Habitat Extração Ilegal Invasoras Governança

Integração da 
conservação de 

espécies ameaçadas 
em Políticas Setoriais

Controle e 
sensibilização sobre 
caça, extração ilegal 
e tráfico de espécies 

silvestres

Prevenção e 
detecção precoce de 

espécies exóticas 
invasoras e resposta 

rápida

Coordenação, 
monitoramento e 

comunicação

1 2 3 4



Componente Resultado Valor Macro-atividades

(1) Integração de 
conservação de 

espécies 
ameaçadas em 

Políticas Setoriais

•12 PAN para 290 spp.
• 3 políticas setoriais 
influenciadas
•12 territórios impactados

US$ 9 
milhões

• Estratégia Nacional
• Implementação de Medidas de Conservação
• Apoio a implementação de Políticas públicas e 
setoriais
• Elaboração de Listas de Espécies Ameaçadas

(2) Combate a 
caça, pesca, 

extração ilegal e 
tráfico de espécies 

silvestres

•Desenvolvimento de
ferramentas de inteligência
•Capacitação de 200 agentes 
públicos
•Engajamento da comunidade

US$ 2 
milhões

•Avaliação e aperfeiçoamento da capacidade 
nacional 
•Aperfeiçoar e integrar os sistemas: SISfauna, 
Sicafi e SISLIV, DOP.
•Cursos de capacitação 

(3) Alerta e 
detecção precoce 

de espécies 
exóticas invasoras

•Sistema de alerta criado e 
implementado

US$ 1,7 
milhões

•Desenvolvimento de sistema
•Formação de rede
•Capacitação
•Protocolos

(4) Coordenação e 
comunicação

•Arranjo de governança para 
agenda espécies ameaçadas
•Plano de Comunicação

US$ 435 
mil

•Reuniões de coordenação
•Formação de núcleos operacionais
•Desenvolvimento do plano de comunicação



O que foi prometido ao GEF:

Resultados esperados:

• 290 espécies criticamente em perigo incluídas em planos de ação e com iniciativas de conservação 
implementadas;

• Pelo menos três políticas setoriais incorporando considerações sobre espécies ameaçadas;

• Pelo menos 12 áreas selecionadas para implementação de ações de conservação para espécies ameaçadas;

• Sistema de inteligência no combate à caça, extração ilegal e tráfico de espécies silvestres;

• Pelo menos 200 agentes de fiscalização capacitados para implementar o novo sistema

• Sistema de detecção precoce para espécies exóticas invasoras implementado

• Comunicação e disseminação de informações sobre a biodiversidade melhorados;

• Melhora na coordenação institucional.

Adotar ações de prevenção, conservação, manejo e gestão pra minimizar as ameaças e o risco de 
extinção de espécies, especialmente medidas de proteção para 290 espécies criticamente 

ameaçadas de extinção que não possuem outros instrumentos de conservação. Atuando em 
pelo menos 12 áreas, 9 milhões de hectares.



Peixe-boi-da-Amazônia
T. Inunguis (VU)

Cervo-do-pantanal 
B. dichotomus
(VU)

Bicudo 
S. maximiliani (CR)

Cachorro-do-mato-
vinagre
S. venaticus (VU)

S. santanae (CR)Papagaio-chauá
A. rhodocorytha (VU)

Araucária 
A. angustifólia (EN)

A. ibicuiensis (CR)

Baleia-azul 
B. musculus (CR)

Noivinha-de-rabo-preto 
X. dominicanus (VU)

Muriqui-do-norte 
B. hypoxanthus (CR)

Jequitibá-rosa 
C. legalis (EN)

Lobo-guará 
C. brachyurus (VU)

Mutum-do-sudeste 
C. blumenbachii (CR)

Jacarandá-da-bahia
D. nigra (VU)

Tartaruga-de-couro 
D. coriacea (CR)

Faveiro-de-Wilson 
D. wilsonii (CR)

Ararajuba
G. guarouba (VU)

Cardeal-amarelo 
G. cristata (CR)

Sapinho-verde-de-
barriga-vermelha 
M. cambaraensis (VU)

Cascudo-zebra 
H. zebra (CR)

Boto-cor-de-rosa 
I. geoffrensis (EN)

Mico-leão-da-cara-dourada
L. chrysomelas (EN)

Mico-leão-preto
L. chrysopygus
(EN)

Pato-mergulhão 
M. octosetaceus
(CR)

Borboleta-azul-seda 
M. menelaus eberti
(CR)

Onça-pintada 
P. onca (VU)

Tatu-canastra 
P. maximus
(VU)

Sauim-de-
coleira 
S. bicolor (CR)

Papagaio-charão 
A. petrei (VU)

Espécies Beneficiadas: 2755Espécies CR Lacuna: 318

3 Aves

32 Invertebrados

54 Peixes

2 Répteis

2 Mamíferos

208 Angiospermas

17 Pteridófitas



ESTADO
Nº TERRITÓRIOS QUE 

CONTEMPLA

AM 1

BA 5

ES 1

GO 1

MA 1

MG 9

PA 2

PR 1

RJ 2

RS 4

SC 2

SP 3

TO 2

24 territórios potenciais

6 biomas

13 estados

26.924.837 hectares



Estrutura de Governança

COMITÊ EXECUTIVO 
(MMA, ICMBio, JBRJ, IBAMA e OEMAs) AGÊNCIA

EXECUTORA 
(WWF)

CONSELHO DE COORDENAÇÃO 
(MMA, FUNBIO e WWF)

CONABIO

Operacional

Estratégico

NÚCLEOS OPERACIONAIS

BENEFICIÁRIO



Abr/16

•PIF 
aprovado

Jun/16

• Inicio da 
Elaboração 
do Projeto

Ago-jan/17

•Oficinas, 
Consultas 
nacionais e 
internacionais

Jul/17

•Aprovação do 
Projeto pelo 
GEF (CEO 
endorsement)

Ago-dez/17

•Planejamento 
(atividades, 
custos e 
cronograma)

Jul/18

• Início da 
Execução

Abri e 
maio/18

•ACTs com a 
agência 
executora e 
MOP



Equipe:
Ugo Vercillo
Marília Marini
Bianca Mattos
Ceres Belchior
Roberta Holmes
Samuel Schwaida
Tatiani Chapla

Departamento de Conservação e Manejo de Espécies – DESP
Secretaria de Biodiversidade – SBio

pro-especies@mma.gov.br


